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Rigo pede apoio de Cais para resolver dei iciência de Energia em Maracajl 

MINISTRO ATENDE RIGO: SUB-ESTAÇÃO TERMINA COM E. LT DE EIERGIA 
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O grave problema de abastecimento de en­ 
contro de energia clétdcn no complexo forma· 
do pelos I\.Iuniclplos de Mnrucajú, Rio Brilhun· 
te e Itoporá, área de densa produção agricola, 
poderá st•r resolvido nfn::la este uno com o apo· 
lo decisivo do Governo Federal, através do MI· 
nistério das Minas e Energia. 

Na semana passado, durante a visita que o 
ministro Cesar Cals fez a Campo Grande, o 
problema foi colccalo pelo deputado Ary Rigo 
1° Secretário da Assembléia Legislativa e re­ 
presentante da região, uma vez que a capaci­ 
dode instalada do Enersul está praticamente 
esgotado, de !armo que o estrnngulamento do 
!orneclmer.to o permanccq nos ín:lices atuais 
Jogo poderia provocar um colapso no crcscimen 
to econômico da região, 

Entretanto, cm virtude da impossibilidade 
de solicitar ouxílío diretamente para as Prefei­ 
luras, devi.do à concessão do sistema elétrico 
exclusivo da Enersul, o deputado Rigo 
gcEtinou junto n direção da Empresa que, sensi- 
Eilizada com o problema, provocou um oficio 

do governado!' do Estado oo ministro, apelando 

para o apoio federal à obra de uma sub-estação 

de 180 kv, em Maracajú, a fim de eliminar 
problema de falta de energia. 

MINISTRO DISPOSTO A AUXILIAR 

Após a entrega do ofício, o deputado Ary 
Rigo conversou demoradamente com o minis­ 

tro Cesar Cais, durante a sua visita à Assem• 

Elia Legislativa, reforçando a solicitação for­ 

malizada pelo Governo do Estado e explicando, 

dentre outras coisas que o deficiente abasteci- 

mento de energia elétrica ameaçava a ilumina 

ção ubana das trés cidade do Estado "compro 
metendo todo o esforço da classe ptodutora, es· 
teio de economia estadual", 

"O ministro despachou imediatamente 0 ofi­ 
cio após nossa intervenção ao assessor para o 
setor, Roberto Stenda!, • informe o deputado 
pedindo a verificação imedir.ta ·fa possibilidade 
de, através do rlstcma de "leashg", atender o 
pedido de apolo federal para construir o sub­ 
estnção de Maracajú". 

O pavimentar salienta que a obra é cara 
cudorá CrS 1 bilhão e 250 milhões, o preço de 
junho deste ano, "mas constitui a única solução 
viável e rápida para evitar que em breve come­ 
ce a reduzir o crescimento destes três municí­ 
pios pela impossibilidade de suprir as necessi­ 
dades energéticas". 

O deputado Ary Rigo, deposita integral con 
fiança na disposição de Cesar Cais de dispensar 
o apoio federal à obra, frisando que durante o 
contato na Assembléia o ministro demonstrou 
sensibilídade para com o problema, sobretudo 
diante de falta de recursos estaduais para a exe 
cução do projeto. 

"Os prefeitos e as lideranças produtora da 
região aguardaram na expectativa. o atendimen· 
to desta reivindicação", comenta Rigo, destacan 

do que investir os recursos necessários para 

abastecer Itoporã, Rio Brilhante e Maracajú na 

energia elétrica suficiente para que não caia o 

ritmo de desenvolvimento "é, no mínimo, obri· 

goção dos Governos federal e Estadual, pois es­ 

forço e dedicação não faltam aqueles que cons­ 

troem o ptogresso daquelas comunidades, sobre 

tudo prodúzindo alimentos, numa atividade que 
em poucos anos transformou a região numa das 

mais prósperas do Estado". 

NA CAMARA MUNICIPAL. 

Através de requerimento do vereador José 
Molossi, 1ider d bancada do PDS, na Câmara 
Munclpal, o legislativo de J\foracajú oficiou ao 
govenador Wilson1 Martins e ao presidente da 
Enersul sclicitardo a construção la mencionada 
sub-estação. 

Atento aos problemas que a deficiência de 
energia vem provocando, o lider pdessista ob­ 
serva na justificativa do requerimento q/ "Ma 
racajú há muito tempo vem sendo prejudicado 
pelo fornecimento precário de energia liberado 
pela subestação de Itapor" 

O vereador assinala que as constantes ossosí 
lações do energia veem prejudicando o comércio 
e as indústrias locais, razão pela qual solicitou 
também a inlerveniência do deputado Ary Rigo, 
representante da região junto às autoridades fe­ 
derais e estaduais. 

Campo Grande (EBN) - O Departamento 
Nacional de Obras e Saneamento anunciou a 
conclusão de uma das maiores obras realizadas 
pelo Ministério do Interior em Mato Grosso do 
Sul: o Dique de dez quilômetros de extensão 
que circunda a cidade de Porto Murtinho, 
construido para impedir que as águas do Rio 
Paraguai atinjam o perímetro urbano da ci­ 
dade, frequentemente casligado pelas enchen­ 
tes. Nesta obra, o MINTER aplicou ma.is de 
cinco bilhões de cruzeiros, segundo informou 
o Diretor-Substituto da décima primeira dele 
gacia regional do DNOS, Manoel Iran Borges 
dos Santos. 

A inauguração da barragem será presidida 
pelo Ministro do Interior Mario Andreazza, 
em sua próxima viagem ao Estado, prevista 
para Agosto ou Setembro. Até lá estará con­ 
cuida a última etapa dos trabalhos de acaba- 

Deputado Ari Rlgo e MInlstr Cesar Cals 

u tino 
mento na parte de urbanização. A obra é do 
grande importância para Porto Murtinho, ho­ 
je uma cidade que não mais teme as grandes 
enchentes do Rio Paraguai que ilhavam o mu­ 
nicfpío anualmente, deixando milhares de fa­ 
m!lias desabrigadas. O Dique tem uma altura 
de onze metros, cm relação ao rio e sua largu­ 
ra é de seis metros, permitindo o tráfego nor­ 
mal de veículos em alguns trechos. 

A maior enchente na região ocorreu em 
1!)82, época do início das obras da barragem. 
Naquele ano, o nível das águas do Paraguai 
chegou a 9,70 metros. A altura do Dique, apre­ 
sentando uma boa margem de segurança, de 
1,30 metro, evitará, seguramente que Porto 
Murtinho tenha novos problemas com o fenó­ 
meno das cheias, disse o engenheiro substitu­ 
to do DNOS nesta capital. 

li COPA MORENA JUVENIL 
TES IÕES 

OS MELHORES PREÇOS - LUXO E REQUINTE 

ANIVERSARIOS, FESTAS, CHA DE COZINHA, PASCOA, DIA DAS MAES, DIA DOS 

NAMORADOS, DIA DOS PAIS, CONVITES DE CASAMENTO, PARTICIPAÇÃO, ETC. 

ENTREGAMOS O SEU PEDIDO EM 24 HORAS 
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ou procure os escritórios dos jornais da RcdeBelavistense 

"SE VOCE PODE ADQUIRIR O MELIIOR PELO MELHOR PREÇO, POR QUE PAGAR 

MAIS PELO MESMO PRODUTO? AHA: UMA OrÇAO INTELIGENTE. 

de F utebo 1 
LOCAL: BELA VISTA 
DIA'S: 13, 14 (manhã e noite) e 15 (ma­ 

nhã e noite) de agosto. 
PARTICIPANTES: Bela Vista, Porto Mur­ 

tinho, Japorã, Nioaque, Coronel Sapucaia. 
Classificam 03 (três) equipes deste gru- 

po, 

TABELA 
Dia 13 de Agosto - 19:30 Hs. 
Noiaque ·X Coronel Sapucala 
Porto Murtinho X Bela Vista 
Dia 14 de Agosto - 08:00 Hs da manhã 
Japorã X Nioaque 
Cel. Sapucaia X Porto Murtinho 
Dia. 14 de Agosto - 19:30 Hs 

V 
A Prefeitura de Jardim acaba de concluir' 

o levantamento nos municípios de Nioaque, 
Guia Lopes da Laguna, Poro Murtinho, Cara­ 
col e Bela Vista, visando cumprir o pedido da 
Univerzldadc Eedr! d: Mato Grszo do Eu], 

para que seja instalada uma Extensão Uni­ 
versitária em Jardim. Na próxima semana, o 
Senhor Prefeito irá manter contatos com a 
Ritoria da UFMS, quando será entregue o l­ 
ventamento e tretedo eito: finzis pra 

implantação da extensão. 
Até lá, uma série de faores irão contribuir 

para a viabilização do projeto, inclusive o apoio 
político para se cumprir umas certas exigên 
cias. O Prefeito Pires já eeté coordenando no- 

de 
Japorã X Cel. Sapucaia 
Nioaque X Bela Vista 
Dia 15 de agosto 08:00 Hs da manhã 
Porto Murtinho X Nioaque 
Japorã X Bela Vista 
Dia 15 de Agosto 19:30 Hs 
Port.o Murtinho X Japorã 
Bela Vista X Cel. Sapucala 
Não percam, será sensadonal a disputa 

deste grupo, vamos ao Ginásio de Esportes le­ 
var aos nossos garotos o incentivo que eles 
merecem. 

Vamo torcer para que Bela Vista atinja a 
c:1assificação para a outra fase, representando 
bem o nosso futebol de salão. 

ntamento Cone 

S a Ião 

ido 
nes e gestões para que Jardim seja beneficia­ 
io com esta impor:ane me'a educacional de 
gn,nde relevância para toda a região do su­ 
doeste. 
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J\'I\SC.IMEN'COS 

I·ernoncllnho !' .Su11,11 tc!fzc!> 1;om o nosci­ 
m,·nto elo um menino, ocorrido dia 28 pp, que­ 
recebeu o nome de Henan, 

A 1 IAMA 
do munídplo conta cum :i colabnr;iç)o d" 

todos no sentido de do:ircan artc.s"1l'\10s típ•­ 
cos, também ingredientes para chipa, sopa 
r,arnr,uafa oastéis, bolo etc ... po•s a barraca 
1visense será dividida, um lado artesanato 

e ou Iro lnnchonet.c, 
'l'Mtut-:i\l 

C cnsul H•cardo e Adrluna Simões contcn­ 
ts com u rhcgudn de um gorolúo nu diu 29, 
Jl!). 

/\ 'lVEltSAlllOS 
28,07 Yolanda Pedra 
31,07 Gustavo Nufics 
1.07 Teresa Cristina Brum 
02. 08 Afonso Cáceres (Cebol!nhn i 
0~.08 Ednélu Dertoluci de Araújo 
O~. 08 Lconlcc Leite Lino 

FERIAS 
Para curtir alguns dias de dcscnnso, vie­ 

ram de Süo Paulo a müc do jomolisln Ivaldo, 
Sra. Allcc, o irmü e cunhado, Luzia e Dcv::úr 
e t prima Lúcio. 

TIODAS DE OURO 
No dio 28 pp o casal Togo Loureiro de 

Almeida e Juliano, festejaram seus 50 anos de 
cnsnc!os rodeados dos filhos, netos e muitos 
omigos. 

FOI CELEBRADA 
Na Capela do Divino Espírito Santo 

uma Missa cm Açüo de Grnças e logo após 
um delicioso jantar oferecido no Sessenta E:;­ 
porte Clube. 

,\PCI. O JA TAR 

Ao rom de lindas músicas foi corrado um 
enorme e de1!cioso bolo. 

Togo e Juliana nossos desejos que sejam 
sempre felizes, que os 50 anos de vida a dois 
sirva de exemplo às suas gerações e tenham 
srmpre em mente o lema de voces: "Juntos 
estamos na mesma estrado de braços dados, 
levando pelo tarcie calma um inverno de cabe­ 
los brancos, uma primavera dentro da alma". 

J-::-/LACI': 
Olymp;o e Ednn Cnrclinnl p:tis de Mariste­ 

la e Benedito e Yedu Oliveira ,. Stlvu i,·lis d~ 
Carlos Augu;to uniram seus filhos 11cr1111" 

Deus e os homens no dln 20 PP. 

I'ElRA CA SOLIDARIEDADE 

No dia lº PP o casal Dillon e Dorinha (fo­ 
to) com a presença de muitos ccnvidudos em 
sua residência. explanaram o plano a ser ela­ 
borado para a Feira da Solidariedade promo 
v:da pelo FASUL/PRONAV/LBA que será de 
13 a 16 de Sttembro em Campo Gra11do, 

A CEIUMONJJ\ . 
Religlosn nconteceu nu Igreja Matriz de ~anto 
Afonso, que estava toda dccornda com lindos 
buquês de Crisfinlemos br:incos. 

NA no ITA 
Pnssorela da Igreja Mntriz adentrou o, 

poeirinhas e.os noivos. Dn parte da noiva fo­ 
ram: Marcos Rondonn de Oliveira e Jnn€, 
DJnlroa Dante Blanchi e Lurdes, Luiz Alves 
Corrên e Ana Lúcia, Geraldo Jardim Fernnn­ 
dei; e C!indida, Irineu • do Amaral COrdinal e 
Innh Cristina, Luiz Rondon Neto e Regina, 
Thales Monteiro Marcnrenllas e Zlda, Abrahão 
Armou Zacarias e Olga, Paulo Henrique Ante! 
lo e SJlvn e Cláudia Regin~, l'{illón Cicalise c 
Tcreza e ainda Digno Arislides Gonya.lves e 
Adail. Do noivo foram: Luiz Eduardo Àntello 
e Silva e Cirlene, João Monteiro Mascarenhas 
e Benedito, Artêmio Olegário de SoUZll e Elia­ 
ne, Delmo Garcia de Lima e Olenka, Evaldo 
Garcia Ferreira e Rosa Maria, Adolfo de Sou­ 
za e Ivone, Arlindo Bnrbosn e Carolino, An­ 
tônio Olegário de Lima e Nair, Marcos Almci­ 
c!inha e Adriana, Edson Suppo e Terezinha 
Tarciso Alves e Dulce e ainda Antônio Elesbã~ 
e Yolonda. 

E POR Fli\l 
Ao som de música tocada em órgão entra 

a noiva Maristela, bonita, bonita mesmo, lc­ 
vntia pelo seu pni. 

MAR-TELA 
. Muito linda em seu chiquérrimo vestido 

em túle, ~ndns e rcborbado com pedrarias 
!rnncesas que levou o gri!fe da estilista cam­ 
pograndense Gleide Flores. O arranjo da ca­ 
beça, enfim, tudo combinou corrt !\ beleza mo­ 
renà da noiva. 

JA O NOIVO 
Usava elegante conjunto onde o detalhe 

era o cinza; tom sobre tom, também muito 
chie. 

Ui\l DESTAQUE ESPECL\L 
Para a elegância das mães dos noivos: 

Edna e Yeda. 

O .IOVL\; 
C. a' foi pa 1u d ' t 

e Mce+ó. 

p .... é l (; "!t1 C l , 1..' '! ' • 
ci.,c.1.r n id.. que iniciam. 

o C.t\l!EI 1-:mnw, 

de atcderam no to d:s yer ( 
pin'ura escoa e maquia, u! Nuitas meu.­ 
me presentes o casam.nto for an pznte .da 
e maquiada por e'es, e gr.daram re : 

beram muitos c'czios pelo trzb+!ho 

y 

,j 

Arós 
A cerimônia religiosa os noivos recepcio­ 

naram seus convidados no Grémio Pedro Ru­ 
fino. 

OS SALOES 
:Co Grêmio lindamente decorado - com 

muitos cri!ãntemo5, lustres, a disposição dos 
mesas. tudo feito com bom gosto, acolheu 
cuca de quinhentas pessoas. 

UJ CONJUNTO 
Musical animou a festa até o mi rai!\r. 

O BUFFET 
Ficou a cargo do já conJ1e::ido Canteiro e 

sua eficiente equipe. 

MUITA 

Bebida fina foi servida aos presentes. 

A ELEGANCIA 

. Das damas foi um show a parte: muito 
brilho, peles, chapéus e jóias fín.issima:; foram 
exibidas naquela noite de gala. 

F.RAM 
Bastante os convidados d6 S5.o Paufo 

Campo Grande, Rio de Janeiro e Mar2caju. 

Cel. 

~ 

IE!TI?l 

\ 
1n.pie Edna e o rto iosé Rtnldo, 

o casa que foi o deiaque d± inal le [ulha 
e's tini ia frs'a er' la 

comento da {1hma Mar{ste'a 

- ../ 

1 ,, 
l 
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A Confusão 

a Jornal "a Combate", de Corumbá, em 
u edição de 21 a 27 de Julho, publicou um 
artigo muito "interessante" a qual transcreve­ 
mos, no Integra, para os nossos leitores "sen­ 
lrm" como andam as coisas lá na Cidade 
Drnnca, terra do Deputado Gaela, (ntercíl61n­ 
te, também, a análise gue ele fa7. da. crisr: no, 
PMDB Jardinense, 

A CONFUSAO ESTA. GRANDE" 
Hll. questao de um més aCirmel aqUi que o, 

St. Paulo Estevüo, deixnrln n pre9ldêncln Ua 
M,S-TUR pn.rn atender .i interesses polítJcos 
du secretário de indústria e comércio Eraldo 
M'.orclrn o tnmbém de Wilson Barbosa Martins. 
Acomodações polltfca.s, uma vez que o lllular· 
daquele órglfo vlnha fazendo (por Incrível que 
pareço) u'm bom lrabnJho. Valeu, mos umn 
{e-lta à mdxlma deste desgoverno: homem er­ 
rndo no lugar errado. Agora, n entrevisto de 
PnÚ!o Estevfio na televisão foi de arrepiar- a 
\lóm senso. Foi covnrde. 

Assim como está sendo covarde a Cogecom· 
110 momento cm que não informa com precl­ 
siio o que está acontecendo dentro da Sane­ 
sul, onde o rolo é grande, é gritante, além de 
desonesto. E um roubo a contn que re·cebi 
em minha rosldéncía. • 
O Departamento de Pers-eguição é Incompe­ 

tência Oficial do Governo (leia-se Casa Civil), 
niío está conseguindo e1q1licar até o momenló 
quem matou Marçal Guarani. A Funai ara­ 
vés. de seu presldente Jurandlr Nogueira, já 
está com um documento onde escln.rcce o no­ 
me do· mandante. O Sr. Plínio Rocha também 
já deve saber muito bem. O nosso Paraguas,. 
::ú até o mamente não esclareceu nada. Esfra­ 
nho? Multo estranho... , 
• 'No nosso Idcsul, central de mutretas, eltis 

tê entre os Inúmeros e incontáveis fanlasmas, 
um·que é conhecido como "centauro dos pam­ 
pas", metade cavalo e a outra também. A 
hÕra que estourar o "embroglio'' do Idesul, o 
Previsul vai ficar como "Trombadinha". 

A preguiça dõ nosso governador já está 
!lcando íamosa e conhecida no Estado inteiro, 
além de :.travessnr fronteiras. Dizem que o 
assessor especial da Casa Civil, Aido Queiroz 
está sendo chamado de bi-careca, isto é sem 
idais por dentro e careca por fora. São coi­ 
sas do Wilson Barbosa Martins que conse­ 
guem até isso. o homem é um capeta em ma­ 
ria de não fazer nada. 
O meu mandioqueiro preferido, o sociólo­ 

go Lüdio Coelho, lançou um livreto muito bem 
humorado mostrando o q_ue ele não fez em 
um ano à frente da prefeitura de Campo Gran 
de. E multo dinheiro jogado fora para uma 
prefeitura que se diz faJlda. Faltou foto de 
mandioaas no 4bum fotográfico do homem 
"das ·eu!orblacéas". 

« « 

"zostm de uma mordoma a'ravés da prefeitura 
e c1.- Cúmctra Municlp;il. Ivo Medeiros, pre­ 
.daente do DJretórlo tenlou cortar. Deu no 
qu.e deu. Rompeu todo mundo e o Dire'ório 
foi para os ares. 

A, Carlos 

Â confusão do PMDB de. Jatd.im está fá­ 
cil de ser entendida. () prolllenra é que ca; 
\fel'.el!'tlores I! O\IITQS membrq; ii'll X>írefõrio 

<.lOSTAllAIH? 
Fois é, este jQrnal 6 mullo lido aqui na 

casta, pelo estilo e linha; pnra nós (podemos 
estar errados) jornnl TEM Q"ô"E TER LINHA. 
.Ant-cs de tudo, antes de enviar os rec•bos e 
:!aturas, enfim, :mies do f..turnmento, está o 
DEVER, A RESPONSABILIDADE JORN/,I.!S 
'l'ICA. Devemos servir a comunidade, Conhe 
ço "jornais" que só pensam no faluramcn•o, 
imprensa para eles, é 'ONICAMENTE um ne­ 
g6clo. Mas deixe parn lá, devemos caminhar 
com os nossos pés, pnsso a passo, ter cons­ 
clêncln de que a IMPRBNSA (htme,taJ pode 
njudar, e muifo, a nossn cidade, nosso Estado, 
nosso Pais. 

1.'0R ISTO 
Por isto é que estou sempre a cilzer: Não 

me importa qual a côr política deste ou da­ 
quele cidadão, o que me importa, e muito, é 
o trabalho que ele desenvolve na comunidade. 
No me imporia partidos, e sim Idéias. 

ALADA I\IINE!RA 
A pollt1ca, atualmente, virou úrha salada, 

mais precisamente uma salada mineira, se, 
em Brasllia, os deputados e senadorEs estão 
procurando a luz no fundo do túnel, com ali­ 
anças, frentes, entendimentos etc, evidentemen 
te que isto provocaria reflexos coloridos aqui 
nesta região. Gostaria de saber: quem está 
com quem? Os verendores, líderes autêntico~ 
das comunidades, afinal foram eleitos, estão 
olhand& de lado e suspirando. Não é fácil ·en-, 
tender os "lideres malores", tem nego mais 
perdido que bala em filme de faroeste ameri· 
cnno. O perigoso nisso tudo é ficar no meio, 
pois poderá sobrar algum balaço no peito (sic). 

R1GAO 

O deputado Ari Rigo, muito vivo, mante­ 
ve em Jarc'im e Bela Vistn vários contatos, só 
que em Jardim o Fernandão gritou. Disse 
que ruio foi convldado para a reunião do par­ 
Jido. Para quem não sabe eu conto: O Erme­ 
lindo e a Liney são os representantes do Rigo 
cm Jardim ... 

SJ'I"CJAÇAO Dlrr..JEIADA 

Não sei, não quero saber, lenho" •raiva de 
quem sabe, mas, segundo um amigo de fé, o 
PMDB em Beln Vista ficou numa situação 
muito delicada, depois da Vi~Ha. do Wilson. 
Dá para entender? 

O moço cl.i foto, Rlim, (chie, n6?» dre­ 
tor da Imobiliária JIdim. agora também no 
ramo de confecções e programando também p/ 
Setembro ou Cutubro inaugura;ão de um 
pizzaria. E isso ai, meu camaradnha, negó­ 
cio é in\'t,5l1r e acredtlcr na terra. 

Candidato 
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O vereador Claudionor, "Rodrigues, do 
PDS de Bela Vista não descarta a possibiliõa­ 
ctc de surgirem nos próximos dias, na regüo, 
ma~ simpatizantes da Frente Liberal. Ele, 
lig&do ao deputado Saulo Queiroz, é um dos 
candidatos a prefeito, em Bela Vista, caso haja 
eleiçõe5 em 1986. 

1; um dos mis destacado; à vogados de 
educado, ms5a região, moço simp'es, c3to, 

f i cand.duto a prefeito (P!ID;) e 6cara a 
não p'ica com muta seriedade, por is'o 

cita mitre is, negociatas c toltica!has. ,Es 
temos falando de JOELSON MARTINE' 
PEIXOTO. de Jardim. um dos m~is vibrnnte:v 
defensores da moralidade na política, hoje tác» 
imor.11, 5cm idcologlu e cheia ele opertunist.as. 
Estamos com você Joelson, cn1o estivemos 
nz cumpanha eleitoral. Es coluna rede sua 
homenagem a um jardinense ilustre. 

VI.- IT/f:; ILUSTRES 
C "chc:fe" recebeu, em sua rr,ldên<>ill., f'!> 

migos Osvaldo Coimbra Grubrt e Ernesti- 
11 •. Amoçaram juntos. Muito papu e aquela 
tirada peculiar do Osvaldo, "estamos na lut.:i.". 
FJra quem nlí.o sabe, OsvaJdo inaugurou ha 
JJ' lJ~o o seu Abatedouro, uma empres11 que 
H ·o nara enriquecer ainda mais as polenciali­ 
cl: '1 ~ eccnôrnicas de Jardim. Vai g"rar cm­ 
pr gs, impostos e dará moti-;nção maior no , 
setor. 

Quanto n Erncstin.a, sc,gund > conve-rsas 
no pé d? ouvido, ela poderá ~ET candidata :,. 
prefeita nas próximas eleióes. 
:1htilas Surpresas 

Esperem até se de!inír ~s:i negócio de 
sucessão e voces presaciaro a maior mudan 
e;?. Já ocorrida nos quadros políticos regio>tais. 
Cs que estiio em cima do muro vão ter que 
decidir: pulam para o lado e:;qu:irdo ou para 
o 1.ido direito', f.ícnr em cima do mnuro não vai 
dar, pois o terremoto será grande e derruba­ 
rá os "indecisos". 

Passarinhada 
Quem assiste a máquina de fazer doido, 

e possui a terceira visão, deve ter rido à be;a 
quando viu o ministro Jarbas Fassarinho dar 
o seu voto para o l\1inlslro Mar:o Andreaua 
Por que? Parecia uma coisa "forçada"; e o 
olhar elo Andreaua estava assim de brlihant~. 

RESTftURINTE 
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JORNAIS EM MATO CiROSSO DO SUL , ' 
BROTA A TE EM ARVORES 
A melo cnmlnhd cm direçllo u, próxirollt 

campanha: elitorais em Mto Grosso do Sul, os 
politicos, grupos herméticos que querem ter 
pliticos, já articulam teus meios de mostrar 
que firam o quo na verdade não so fez. 

/\ Jncnpacldndo de co produzir nlgo em be- 
11<:f il'lo do povo é colocndo b. prova agora, quan­ 
do sur em aos borbotões, como flores na ptmna­ 
vera; dezenas de jornais do Estado. 
'1'udu ,·u 1•odor, iodo dcp; todo líder do quorlei 
ric, todo guarda de trán; todo coureiro, do pnn 
lunal, todo agente da Inamb, todo 1rovestl dir 
Caleras, tcdo pref, do interior, quer ter seu 
Info1nativo. 

' O FMDB cslA iníc.1ado de jornais: para 
"v~mlcrt•m n boa imagem de um governo" fon­ 
ln•nrn. Umn nssombraçüo tle braços cruzodos 
por lnoperimcln, por omissão, por folln de to• 
lento para governar. 

Pior dn qulllldude do que se está Jnz.endo no 
Parque dos Poderes, só mesmo o conteúdo dos 
jor~ab hcbdomodâ.rios, semanários, mensários, 
quinzenários, nnuârios, semest.rarlos e dromcn 
dó rios que surgem todo clin. 

O remendo sal sempre pior que o buraco. 
• Nno adianta ogorn querer todo mundo ser o 
, dono do verdade, pois à enda dia, tu­ 
do o que cstú escrJlo nos jornais mata a gente 

' do rir. Mato o povo de rolva. (Claro, um fala 
do povo)_ aquela quo está sempre por pcxto, 
lendo porque também nüo tem molores op~ões. 

Dá até paro dMdlr: artigo nnrclsislas - 
tem uns dez que coincldem sobre o mesmo te­ 

, mo abordado. Tem uns vinil? que abordam pa­ 
rodoxolmente o mesmo assunto, 

El niio variam multo. Todos corrse.m atrás 
ao me:lJllO filão de ouro. Todos exploram os 
mesmos bon., srunor!tanos. Todos oprovettam 11 

. fraqueza dos governantes. Publicam, depois 
rnnndnm o o{tlce-boy com recortes e notas pa­ 
ra receber, 

Uma vergonha escab1,o.,a, 
Um dia desses, um desses, números urgi­ 

dos entre os inúmeros existentell trazia elogios 
ate mesmo à cor da roupa usada pelo Jardel 

Darcolloa. Outro fazia ologorla à Lídia Out.co 
tinha todas as página falado sobre o próprto 
dono do Jomd. 

I:l foi por aí. 
Nerhum deles se preocupa com notícia 
Aliás, a verdndo passo Ioo.go d.o Estado, 

ncs::cs dlns conturbado3 de altos lnvestimcntoo 
na mentira.. Nunca se pagou tanto pela menti• 
ra, Nwico. so colocou tanlll mentira IUl TV, noo 
outdoora, nos cartD.zeo, na Imprensa. 

Hã Jornalistas. Hi gente boa lidando cem 
as palavras, tem manipulá-los. E h6. também 
os profiiidonals dn mentira. Há também um 
slndicato que abraça sob suas a:as um fina a­ 
mn de mentirosos registrados em carteira. 

Esses t.o.lvez sejam piores que o que paga 
para vefcular umn Inverdade. Porque o povo 
sabe quem faz as coisas corretamente. Está a­ 
tento i,, todos os movimontoa. 

Hà quase um jornal por jornalista nesse 
Estado. Amanhã, naturalmente deve aparecer 
mais uns dois. Depois de amanhã um cacho de 
jonuús, eempre de pcrr.ns abertas parti o go­ 
verno. Sempre se oferecendo tat.almente em 
troca de ai guru tostões ..• 

De repente, enquanto em Serra Pelado, em 
Mato Grosso e outros locais há corrida do ouro 
aqui II corrida é firme em busca de jomais. As 
coisa mais dl!ícll é bolarem um nome para o 
novo 6rgão surgido, Já que quase ninguém que 
se mete a montar tais empreendimentos sabe 
ler. ' 

Maa estu. bem assim. Geralmente quem 
quer saber das estripullas do governo Wilson 
Barbosa Martins não sabe ler. Pior de tudo 
nessa s!tuaçlio é a. forte ,enaação de que em Ma­ 
to Grosso do Su.J não tem wn j01'Aal por jor!la• 
lista, mas sim por habitante ... 

Poucos porém são 'Verdadeiros, .• 

llutm, Pescador 

(J0JlNAL O COMBATE). 
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ua Culabí, 1O (Erft6rio) 
BELA VISTA 

Rua o. --.,, 1281 (Re«(dAnta ) 
Miro G1OSSO DO SUL 

"0 bom servidor nada teme no nresente 
1turo", 

M 
contato • com as bases do p,artido 

O Senador sabe que existe esta necesdda 
de, especialmente para que se po3S4, a partir 
daí, levar ao Govemoder wna Imagem nJUda 
do Partido, que ele próprio deseja que aeJa. for­ 
te. "Cobraram nossa presença nos municípios 
cem razão. Este é o nosso dever e v:t.-rn.o.s cum­ 
pri-lo", garantiu. 

A participação das base.s no Governo Esta- 
dual, segundo Marcelo, é fundamental ~lo.a é 
que devem dizer o que está bem ou está 
mal no Governa. Para t a n t o.· é 
necessátlo que haja a. preocupação dos secretá­ 
rio.s e do Governador na rectptividade pron­ 
a ao vereadores e prefeitos, que, em última 
arállse; foram os responsáveis pela vitória do 
PMDB nas eleições de novembro de 1982. 

Marcelo Miranda lembrou que a.nt.es de as­ 
sumir o atual Governo grassava a corrupção e 
e desmando no Mato Grosso do Sul, Estlldo' que 
aparecia. no cenário nacional negativamente. 
Hoje já alcança um lugar decente entre os Eo 
tados do País, com adoção de crilérlos de ho­ 
nCTtidade ao- e3tabelecer a.s prioridades adlD1aÍa 
trativas e p0litic:.s.. E entre as prioridades poli­ 
ticas se encontra a .l.nt.egrnção com quem aju­ 
dou a mudar e se comprometeu com o povo 
mais diretamente, ou seja, as bases municí­ 
pais. 

n 
em T J 

A ns 

O Presidente do DíretóriJ Regional do 
FMDB, Swadcr Marcelo Miranda, prometeu 
aos vereadores e prfeios de su partido pre­ 
sentes ao Encontro Estadual de Vendedores do 
PMDB, no último final de !emana, sua pres:!n• 
ça nos municipios, conforme vinha sendo .co­ 
brado pelas bases. "Faremos um programa e 
estaremcs com vocês, para fortalecer o partido, 
que tem que se unir sem armas, crescer para 
dar respaldo ao Governo de Wilson Martins e 
dar ao povo o que prometemos na 'campanha 

ele!tontl'', ~ Marcelo. 

HOMENAGEM A ULYSSES 

O presidente do_ PMD13 regional, em eu 
discurso, prestou uma homenagem "ao homem 
que na hora em que :foi exigida clartvid!ncla 
soube que o único caminho seria um nome que 
tenha respaldo popular: Tancredo Neves". A 
ida ao Colégio Eleitoral, acelta agon por 
Ulysses Guimarães, segundo Marcelo, aignliiea 
o compromisso de- mudanças imediatas e de 
fazer vafer o programa do partido. Não quer 41 
zer que o PMDB passa a aprovar o Colégio, 
será lmplodldo, dando à populaçlo as eleições 
diretas. 
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OVENA PODEROSA AO MENINO 
JESUS DE rnAGA 

Oh! Jesus que dissestes: Peça e recebe­ 
r6s, procurn e acharás, bata e a porta se abr­ 
rã. l'or lntcrmt!cllo ele Mnri.1 Vo:,<,a Sn;,:racl 
J\,!iÍC, cu Jin•o, procuro e voJ ro:;o q11c mlnlrn 
prece seja atendida: (Menciona-e o pedido). 

Ohl Jesus que dissestes; "Tudo o que 
pedires ao Pni em meu 11c,me, Ele utcndo{i", 
por intcrmCdio de Mnri11 Vosna &.igrnda Mãc, 
,u )lumiJdcmmlc rogo ao Vosso Pai em Vosso 
nome que mlnht1 oração seja ouvida. (Mrn­ 
cionn-sc o pedido). 

Oh! Jesus que dissestes: "O céu e a terra 
p:161urfio, mas a mlnha palnvrn não pa:,sará". 
}'or lntrrmédlo do Maria Vo&sa Sur,rrada Má~, 

1 cu con!lo que minha oroção seja ouvidn. (Mcn 
ciona-~tl o pedido l. 

Reze I Pai Nosso, 3 Ave Maria o 1 Salve 
Tainha. 

Em cnso urgente esta novcnn deverá ser assim que receber n ernça. 
. 'l [cita cm nove horas. Mnndndu publicar por 

ter nlcunçado vários graças, Y. i\I. 
Y.J\I. 

---~--------- 
A D V OCA C IA 

Escritório: Av Rio Drnnco 187 • Fone 305 
DR. ANTONIO F. DO NASOU\IENTO 

ADVOGADO 
CIC 006.474.381-00 - OJ\B·MS 2809 

Causas Cíveis, Criminais, questão de 
Terras, Direito de Fnmilia o Trnbnlhisla. 

Rc1>iclênciu: Av Rio Brr.nco 1!13 
79280 - Porto M11rtlul10, Mato G. cio Sul 

IVAN AFONSO DA COSTA l\IARQUES 
Advogado 

Causns Cíveis e Criminais 
Inventários, Desquites, Divórcios e 

Logallznçiio de Terras 
Escrit.: Rua Antonio Mnr!n.coelho 428 

Fone: 439-1395 ' 

Residdncla: Rua Culabá 468 
BELA VISTA l\IB 

OrtAÇ/10 J\O DIVINO T..SPIBITO SANTO 

Espírito anto você que me esclarece tu­ 
do que ilumina todos os caminhos para que 
c,1 :,tlnp o mc..u idc;J vocí, que me <lá o dr,rn <l1• 
vino de perdor e esquecer o mal que me fa­ 
zem e que todos o: instantes de minha vida 
e#tá comigo eu quero neste curto diálogo agra­ 
dcccr-lhc por tudo e con!irm:i.r mais uma vez 
que eu nunca quero me reparar de você por 
m.Jor que seja n Ilusão material não rer~ u mi• 
nlmo de vontade que sinto c!c um dia esta: 
com você e todos o., meus irmãos na glória 
Perpétua. 

Obrigada mais umn \'ez (a nesso~ dPVC· 

ru fazer esta oração 3 dias seguidos sem fa• 
zcr o pedido, Dentro de 03 dias :;erá alcançada 
a graça,por mais d!fkll qutl seja), publicar 

DR. JOS~ ATANASIO NETO 
Advogado 

OAB - MS - 1579 
Avenida Duque de Caxias, 780 
Caixa Postal 31 - JARDili.[ MS 

1 

I · 

DR. FIORI l\IURAN;----1 
Médico 

Clinlcn de Senhoras e Crianças 
Operador 

CRM 352 - Fone: 439-1264 
CPF: 003820351. 
Ruo 15 de Novembro, 75 
BELA VISTA MS 

Clinica Popular: elas 7 às 11 horas 

ca.ar 
Braslla)- Dse o deputado Rubn l 1- 

yueitó: 
"Enquanto a politica da Suces ão eque 

ta es'e palco de dcsõcs que é Dr 4l , os 

aue hoje decidem os destinos da Pra e ão 
te esquecendo que mui'o mais importante que 
e, Colégio Elcltorul c.u us Dlrctns J.i é I\Jn::·, 
<;n dl Fome que, to! um f.1r:\a!>ma j..i. com•-;:. 
r1 r.p::.recer no horizonte próx,mo Ól! 1!105 

Aqueles que vivem nos campus, agriculto­ 
rcs e pccuar•,tas, estão prevenindo u tempo 
de que núo mudando o GLJ\C!01o l· dual a su 
polflica de juros e de preços a agrultura , 
a pecuária não a~uenf:n,10 os ônu.. da afra' 
8:i e fatalmen'e, em grãos e proteínas verme­ 
Ihas, a FOME baterá nas portas dos br9si/e: 
Tos. 

Dirá o Governo: imymrtumos, cnlão, r,rflos 
e carnes, muito bem. Mas pergunta-se: até 
qaando temos divisas parn re~lsllr ,ls impor­ 
Llções e o broslle1ro ttrá conruções cJcpaupc­ 
rado !iancclrnmcnte como e:;tá, de :iguentar 
os extorsivos preços dos produlos importados? 

Eis a que'ão. 
Não se deu ouvidos ao Ministro Nestor Jcst 

que ainda resiste no Mlnlstério na esperana 
do dinheiro para a agricultura que o Sup;r 
Ministro Delfin Netto não lhe dará. 

Por certo, Neste1r Jost, homem de corn­ 
posurá na palavra empenhada, deixará o MI· 
nistérío. 

Virá outro, mas já no ocaso de um Go-3 

• r íl 1te 

verno esquecido pelo povo. 
E se conclue, de tudo isto, que em 1085 - 

~c:rá um ano de tristezas no Brnsil por causa 
elo COLEGIO ELEITORAL (a preocupação 
des politicos) e a FOME (preocupação dos 
brasileiros). 

Por quem os sinos dobrarão? 

ESCRITôRIO JUR1D1co 
NELSON CHAl, J\S 

Advogado 

Causas Trnballústn,. Comerclnl 
Criminal, Civel (problemas-frunilla) 
Terras, Inventários, Cobranças, etc. • 

Rua Dr Ary Coelho de Oliveira ,660 
Fone: 2121 - JARDIM MS. 

DR. JOELSON i\IARTINEZ PEIXOTO 
Advogado 

Escritório: Run lº de Maio, 357 
JARDIM MATO GROSSO DO SUL ' l 

1 .r----------- 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA. 
DR. PEDRO JOS€ PALl\llERI 

Legalização de Terras, Inventários e 
causas Criminais (Juri) 

Rua 15 de Novembro, 160 
Fone: 439-1132 - BELA VISTA - MS. 

-------·--------- ! 
1 

KLEBER LOUREffiO l\JEDEffiOS 
Advogado 

Causns Civeis: Terras - Divórcios - 
Inventários. 

Criminais Trabalhistas 

DR. ITAi\IAR DA SILVA DUTRA 
ADVOGADO 

OAB-1\1.5 2.509 • CPF 187.610.030-34 
General Osório, 825 

Res. Rua Guia Lopes nº 458 
Fone (067) 439-1272 • 

Dela Vista - Mato Grosso do Sul 

Rua Corone !Camisão, 774 -Ao lado 
do Cartório do Dr. Avelino - Bela Vista 

MS 

1. 

1 
f Av. Duque de Ca."1'.ias, 788 

Advogado 

i\'lANOEL RODRIGUES !1."EGRAO 

SEMPRE PRESENTE NA CONQUISTA DE NOVAS ALT'm'CNA'i'!'VAG PARA O PRO 
GRESSO DA REGIÃO. 

HOR!.IUOS 
Jardim p/ Bela Vista: 2:40, 9:10, 10:40, 15:40, 1 Bela Vista P/ Campo Grnr.~~ o Aquid11unna • 
18:40 diáriamente. 5:30 hs. 
Jarcllin - Porto Murtinho· 15·00 hs 1 • Jardim _ Bonito: 14:00 hs: • 1 Bela Vista Campo Grande - 11 hs. 
Jardim - Aquidauana: 8:30, 17:00 hs. 1 Bela Vista - Camo Grande -- 14 hõ. 
Jardim . Cnmpo Grande, via Nioaque: 7:30, \ Bela Vista • Aquidauzna Diroto - 15 hs. 
13:00, 16:00, 23:50 hs. . 1 Bela Vista - Ccrnpo Grande Direto • 22 hs. 
Jardim - Campo Grande, via Maracajú: 11:ÓO Bela Vista - Ponta Porá 6:00 hs. 
Jardim a Dourados • 11:00 horas Bela Vista Ponta Porá - 12:00 hs 

Bela Vista Ponta Porá - 16:00 hs.. 

Servindo 
de vinte 

e porticipondo 
Municípios 

em 
1 ae 

moIs 
MS 

ONIBUS PARA EXCURSAO - TURISMO - EFICINCHA A SEIO DO POVO D 
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"El\-IPRESA DO GRUPO ERMEUNDO l\IART,INHO GOl\IES" 

Compro e Venda de ·Cereais em Geral • em Especíal Soja, 
ARMAZltM - GRANELEIRO CAPACIDADE 12 l\t!L TONELADAS - SECADOR PARAlO MIL SAC.\S 

RUA DUQUE DE ~'- S/N GtllA l.CPES D.\ LAGUNA - JARDil\l 
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No Intuito de trazer novomrntc a 1om1, es 
forços anteriores e de escritores vários que pra 
curaram divulgar as 11o!'Sas manifc_1ações fol­ 
cl6rJcas, procurarei manter aqui em a Tribuna. 
d11 Fronteira um cantinho onde o leitor interes· 
ado poderá abebcrnr·se do que o fcmpo foi nos 
dundo no assunto. 

Nenhum valor mais tcriio os meus esforços; 
e estes, levados a vossa Jeilura pnra :lesperhu: 
cm v6s o runot às r.Dss:ts coísaM, aqullo que nos. 
iicou do passado neste maravilhoso terreno. 

Tudo que aqui for tr:msm!Udo a vós scrú 
com base em Silvío Romero, Luiz Eeltr:io, Cà· 
mara Cascudo, Renato Almeida, Pereira da Cos­ 
ta e outros, como Celso Mngnlhües, Teófilo Dia· 
gn e José a':- Alel 1car. 

S11v1o Ror,,uo reuniu classlfícadnm!!•1tc 88 
contos que podem ser clivlclidos em Contos de 
Encantaroento, J!.',tl'ülóglcos, Facl-cla, Acumula. 
t!vos, de Adlvinlt,,çiies, de natureza denuncian 
te, de Exempla e Fábulas e Estórias de Ari 
máis. 

Um olhar JançadO" .a tradição flutwmf~ e; 
JndecJsa de- nossas orl gem, irá descobrir, não 
sem alguma dculdade, os :primeiros lineamen­ 
tos de nossas 1~as e canções populares. Não­ 
existem documentos escritos de tais fatos, Qs 

lote do Novo Presidente 
'Tomou pos~e na presldéncta do Rotary 

C'ub de Bela Vista o m!!dlco Fernando do 
F1·eltns Elias, em reunião jantar realizada no 
'1rómlo Pedro Rutino, com a presençn de di- 

utoridade locais e convidados. 
ttfSM .. , 
ovos óclos toram empossados novos 

Na oportunidade 'nda mais a famí- 
sócios, vieram enriquecer -_ os compn­ 
lin rotariana. Boas vindas aos nus 
nheiros: Dillon e Miguel Dclvallc. 
J ntormut(vo' 

Os companheiros lvaldo e Luiz Curtos 
so os encnrregndos do setor de Relações Pá­ 
blicas do Rotary Club de Bela Vista. õll)ÓS cs­ 
tudos, entenderam ser muito ltlllis produtivo 
divulgar as atividades do clube através de um 
informativo neste jornal, ao invés de Imprimir 
um boletim, cujos custos seriam muito one­ 
rosos, além do mais, é uma abertura que ser• 
o-irá rios propósifos do Roary. 
P~rtlclpnçiio do Rofnry 

O Rof.:lry Clube de Bela Vista, com a par­ 
ticipação de todos os sócios, realizou uma 
campanha de assfnaturos pró! pavimentnção 
asfáltlca do trecho Jardim a Bela Vista. Foram 
coletadas mais de 2 mil assinaturas e o memo­ 
rial entregue ao governador Wilson Bnrbosa 
Martins por ocasião de sua visita a nossa cida­ 
de. 
Clube Belavh.tense 

O Rotary tem procurado colaborar com o 
Clube Belavlstense, em promoções conjun<a~ 
l'l:emplo do Bingo realizado no GrêmJo. Ou· 
Iras promoções estão sendo programndas. 
Colab ração 

Através c!o compnnheiro Ivaldo, o empre­ 
sário Osvnldo Possarl, da Viação Cruzeiro do 
Sul, dará umn colaboração ao clube para o 
término das obras da sede própria. Além des 
te auxílio, o empresário colaborará também 
com o Clube Belavistense e a GrêmJo Pedro 
Rufino, no próximo mês. 
Compnnhelros 
- Prestamos um serviço ao clube e a to­ 

dos os sócios quando encontramos tempo para 
comparecer às reuniões, para trabalhar nas 
comissões e para promover os ideais rotários 
através dos projetos e atividades do clube. 
- Prestamos um serviço à nossa comuni­ 

dade quando encontramos tempo para partici­ 
par da criação de serviços em· pról dos Jovens, 
dos idosos, dos inválidos e dos necessitados. 
- Prestnmos um serviço quando, ao via­ 

Jar, encontramos Jempó para conhecer melhor 
as pessoas, seus costumes, necessidades e cren • • 
ças. 
BELA VISTA PRECISA DE VOCE 

. Rotarlano: SERVIR e o COMPANHEIRJjS­ 
MO são as molas mestras de nosso clube; 
você poderá SERVIR através de seu trabalho 
J:t:ofissional, do espor1e; até mesmo em suas 
horns de lazer poderá SERVIR o seu seme­ 
Ihante. Bela Vista, a nossa cidade, preisa de 
voe&. lembramor, neste momento, as palavras 
do ex presidente de ROTARY INTERNACIO­ 
N!14 Rol! J • Klarich: '"Um homem ocupado 
nao é O que tem mUito tempo. E o que en­ 
contra tempo para aquilo que merece ser fei­ 
te. Quando ele decide fazer aguma coisa usa 
sabiamente seu precioso tempo e realiza o 
~ue_ se P_:0Põs n fazer". Bela Vista precisa de 
\ occ. Mães a obra. • 
FAZEDORES 
. Hoje em dia. quando as idéias são deba­ 
tidas a todo instante, homens cultos ditam 
regras e intelectuais questionam as !ilosofias, 
quase sempre em cheque; quando precisamos 
ele oradores eloquentes, para nos estimular a, 
maiores realizações, PRECISAMOS MAIS 
MAIS AINDA DE P.AZE:IlORE!s. 
l\lUDAR PAR,\ MELHOR 

Ro1ary é um clube de idéias, mas é, tam­ 
bém, um clube de fàzedores, compreendemos 
que não podemos mudar este mundo num pe­ 
ríodo curto, nus podemos ser otimistas rea­ 
listas, 

FOL1;LORE BRISILE 

Asfaltamento: 

o 

Falando à imprensa no decorrer desta se­ 
mana, o deputado peemedebista Roberto Or0- 
ro congratulou-se com a população de Bela: 
Vista, pelo anúncio do breve inicio do as[al-­ 
tnmento da rodovia que liga esta cidade à. 
y1zinha Jardim, numa extensão de 86 quilô­ 
metros, ao mesmo tempo em que aplaudia a 
~Ensil:illdade do governador Wilson Barbosa 
Martins com relação aos problemas dQ pO\.-O 
sul-matogrossense. 

Orro declarou-se partJcularment_e- satisfet 
to, lembrando que há muito vem lutando, ao 
lado da comunidade, para a concretização 

V· ! 5 E FILHO· CO ·JRü POLIOM ÉL IE 
e dê a ele também (j Vacina Triplice 
T -; Rclaçiío dos Istos de Vacinação no Município de Bela Vista MS. 1 

11 DE ACiOSTO DE 1984 
Localidade 

CENTRO 
CENTRO 
CENTRO 
CENTRO 
Ponte do Rio Apa 
Bairro Água Doce 

documentcs são as lendas e canoes mesmas, 
que agcra são fixados pela escrita. Quais foram 
os primeiros romances e cantos portugueses 
transplantados para o Brasil? Quis os primei 
1os cortcs da peninsula que pa saram ás nossas 
plugas? 

"Per outro lado, quais os primeircs cantos 
ln:lígenns e africanos u~slnulndos por no~Jas 
populações mrtiças; quais os primeiros de o 
rigcm puramente nacioral? Impsível respon 
der." 

"As tradições populares não re demarcam 
pelo calendário das folhinhas; a história não 
sobe do teu dia natalicio, sabz apenas das épo 
cas :Jc seu de~cnvolvlrnento." 

"'O portuguü, lutava, vencia e ercravizava. 
o bdio defendia-se era vencido: fugi:>. ou ficava 
cativo, e airicano, trabalhava ... Tdos dviam 
cantar, porque tinham saudades: o português 
de seus lares, de além mar, o índio de suas sei· 
vos q/ la perdendo, e o negro de suas palhoças 
que nu,ca mais havia de ver". 

"Cada um devia cantar os canções de seu 
pís. De todas elas amalgamn:las e fundidas 
em um só mol:le a. língua portuguêsa, a 
Ííngua do vencedor, é que se formaram nos sé­ 
culos iegubtes os cantos pcpularcs". 

Oro congratula-se com 
desta obra. "Temos, ao longo do tempo, insis­ 
tido junto ao DERSUL, à Secretaria de Obns, 
junto ao próprio gove.mndor, mostrando a im 
portãncia do asfaltamento para o desenvolvi­ 
mento econômico da região", disse o parl:unen 
t.,:-, lembrando que, ainda no primeiro semes­ 
tre deste ano, apresentou na Assembléia Legis­ 
ldiva, indicação em que pede a execução do 
.asfaltamento. 

Finalmente, Roberto Orro !ez quest.ão de 
Irisar, como "dscisiva" a mobilização da comu­ 
nídade belavístense, •"com a destacada parti~ 
cipação do Diretório Municipal d.o PMDB". 

O E:ado de Mato Grosso (mn geral), eum 
ta com algum folcolore que p! ri er distn 
bu.do peles seus municipio. da seguinte for, 

Na parte norte. 
Brr do G;ras Hei«ado 
Caceres Festa do Divino F pirite San 

Festa de S. Lais, Darça dos mascarados, Sn. 
ri, Cururu e a Dança de Malhar o Carneiro 
Festas da Baixa la Cuiabana 

Çulbá .Fc ia de S. Bendito de S. Gon. 
,;alo, de S. Pedro e S Jioe Quadtha. 

Dm Aquino Festa das Frquias. 
Festas Faroqulais - com gracs folclóricos 
Mato Grosso Festa de • Denedito e D, 

ça do Congo (Grupo de M aseur..doe dançar.L, ' 
e cobrando prerdas é uma cru:{ela d» San 

Nn parte Sul 
Camapuá Festas Juniras. 
CcnunLá Cururu, Siriri Dana de S, 

Gonçalo e Grupo Cnlplr.'.1. 
Dourados Canclomhl(,, P<li;•rn. Campnn: 

Gnloperas e o Grupo Caipira. 
Região Tribal dos Ternas Fetas de S. 

Sebastião (Padroeiro da Aldeia). 
Três Lagoas Festas do Bom Jesus da L: 

pa. 
(Pro(•, Stumpl) 

Belavistenses 
BOAS NOVAS PARA CARACOL. 

ANUNCIA ORRO 
A população de Caracol já pode contar 

com wn melhor atendimen'o no forneclmenl( 
de água, Con!orme informou a diretoria d: 
Sanesul ao deputado Roberto Orro, em ages­ 
to terá in1clo n perfuração de wn novo poçj 
na sede do município, sendo que já estão to­ 
das concluídas as técnicas de viabilidade. 

Esta obra, solicitada pelo deputado Robe: 
to Orro, representa o atendimento a uma ne 
cessidade dos caracolenses que sempre se de 
!rontaram com problemas de abastecimer: 
de água. 

Distrito Nossa Senhora de Fátima • 
Serradinho 
Cnieiras 
Caleiras . 
BR-060 (Jardim) 
BR-060 (Jardim) 
Região da Preguiça 
Dama CUê 
Reta de Ponta Porã 
Reta de Ponta Porã 
Reta de Ponta Porã 
Reta de Ponta Porá 
Fazenda Margarida 

-. T, 

-, 

1, 

j ' 
Local para Vacinação 

ZONA URBANA 
Posto de Saúde Estadual 
Escola Municipal Jarbas Passarinho 
Esc. Mun. Profl Vera Guimarães Loureiro 
Escola Estadual Dr. Joaquim Murtinho 
Receita Federal 
Escola Municipal São Geraldo 

ZONA RURAL 
Escola Municipal São Clemente 
Esc. Mun. Prefeito Clovis M. de Oliveira 
Escola Municipal Santo Antonio 
Escola Municipal João Manoel Rodrigues 
Escola Municipal Bento Gonçalves 
Escola Municipal Princesa Izabel 
Esc. Municipal João Serápio Nunes 
Escola Municipal Irmã Hildegarde 
Escola Municipal Godo!redo Gonçalves 
Escola Municipal Umbelina Pedra 
Escola Municipal leovegildo G. Silvério 
Escolã Municipal :Bela Vista 
Séda da Fazenda 

Coordenação Municipal do Dfa Nncional 
da Vacinação 2 Etapa 

Horários 

07:00 - 17:00 bS 
07:00 - 17:00 hs 
07:00 - 17:00 hs 
07:00 - 17:00 hs 
07:00 - 17:00 bS 
07:00 - 17:00 bS 

07:00 - 11:00 hs 
13:00 - 17:00 hs 
07:00 - 11:00 bs 
13:00 - 17:00 bs 
07:00 - 10:00 hs 
12:00 - 14:00 bS 
15:00 - 17:00 hs 
07:00 - 10:00 hs 
12:00 - ! 1:00 hs 
15:00 - 17:00 hs 
Oi:OD - 11:00 ±s 
13:00 - Fi:00 h5 
07:00 -11:0G hs 
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